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Reajuste de planos de saúde supera inflação

Por Márcia De Chiara

No caso da assistência médica, ANS autorizou aumento de 13,55%

No sentido oposto do movimento de desaceleração da inflação, entidades que representam planos
de saúde pleiteiam índices de correções de mensalidades muito acima da inflação.

A Associação Brasileira de Planos de Saúde (Abramge) queria um aumento de 19,4% para as
mensalidades, mais que o triplo da inflação oficial acumulada em 2016 pelo IPCA, de 6,2%. A
Agência Nacional de Saúde (ANS) autorizou 13,55%, um porcentual bem menor do que o solicitado,
mas muito acima da inflação.

Pedro Ramos, diretor da Abramge, diz que o descolamento entre os índices de reajustes das
mensalidades pleiteados e concedidos ao setor em relação aos índices de inflação ocorre por conta
de vários fatores. O primeiro é que a inflação médica é muito mais elevada do que a inflação geral,
porque envolve medicamentos, mão de obra especializada, por exemplo.

Ele admite que um reajuste de preço nesse nível é uma dinâmica perversa que atinge o
consumidor, mas ressalta que se o setor não tiver preço adequado, as empresas vão fechar.
“Temos capacidade instalada um pouco ociosa e os sinais de recuperação da economia são muito
fracos. Nossa margem está abaixo de 0,5%.” Por causa da crise, entre janeiro de 2015 e junho
deste ano, o setor perdeu três milhões de beneficiários de planos de saúde.

Fonte: O Estado de S. Paulo, em 19.09.2017.
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